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Uma cidade (re)desenhada para a Ponte. Os impactos de uma grande infraestrutura no planeamento 
de Lisboa

Carlos Ferreira | Faculdade de Arquitetura

RESUMO

Lisboa é um centro interativo de vastas relações territoriais onde o rio se revela como um dos desafios seculares 
mais marcantes no desenvolvimento urbano da grande cidade. O rio Tejo faz parte da identidade de Lisboa, 
constituindo um recurso que marcou as formas de ocupação das suas margens e um centro de trocas de grande 
dinamismo, mas também é o desejo de comunicação mais estável e segura. É neste sentido que se lançaram os 
imaginários de ligação entre margens e algumas ações que culminaram na realização de uma infraestrutura de 
grande escala – a ponte 25 de Abril de 1966. Este marco referencia toda uma nova dinâmica de planeamento da 
cidade em torno da ponte. Esta ligação manifesta-se como um desejo com impactos profundos no desenho da 
cidade, nas suas formas de acessibilidade e na própria perceção do território.
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A Ponte sobre o Tejo e os dois legados memorialistas
Luís Ferreira Rodrigues

RESUMO 

A construção da Ponte 25 de Abril representa um momento único na história da engenharia em Portugal. Contudo, 
sendo a história feita por relatos e documentos que permitem perpetuá-la para os vindouros, são raros os casos 
em que essa informação nos é transmitida através da vertente memorialista – talvez porque os engenheiros 
sejam avessos à escrita, ou simplesmente porque as permanentes atividades práticas em que estão envolvidos 
os impossibilitam de registar memórias ou diários das obras em que participaram. Esta comunicação pretende 
assim invocar dois exemplos em que a propensão memorialista marcou presença em duas fases distintas de 
desenvolvimento da Ponte 25 de Abril: no primeiro caso, um livro de memórias escrito pelo engenheiro espanhol 
Alfonso Peña Boeuf, autor de várias propostas de um ponte entre Lisboa e a Margem Sul, realizadas entre as 
décadas de 20 e 50 do século passado; no segundo caso,  um diário escrito pelo engenheiro norte-americano 
Robert Wilkinson que, trabalhando na Tudor Engineering Company, participou na construção da actual ponte 
suspensa na década de 60.
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Ponte 25 de Abril: a gestão da infraestrutura
Pedro Abegão | Infraestruturas de Portugal

RESUMO 

Pretende-se apresentar uma visão histórica da gestão da Ponte 25 de Abril, desde o tempo em que a travessia do 
Tejo, em Lisboa, ainda não passava de uma ideia até à atualidade, com enfoque para as entidades que ao longo 
dos 50 anos de existência da Ponte 25 de Abril foram, ou são, responsáveis por cuidar desta obra notável de 
engenharia e de que forma o fizeram ou ainda o fazem.
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RESUMO

> Contexto Histórico
> Almada antes da Ponte – principais características do território do e da paisagem
> Almada depois da Ponte – As pessoas, a economia e o território
> Os desafios do presente e do futuro.
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